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INTRODUÇÃO(máximo 500 palavras)  

O milho (Zea mays L.) está entre os principais cereais produzidos e consumidos no  
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TREALOSE E SEUS DERIVADOS PROMOVEM O CRESCIMENTO DE PLANTAS 

DE MILHO SOB DÉFICIT HÍDRICO 

 

insira as informações do seu texto e formate de acordo com as orientações –consulte o 

manual de elaboração-  

Agroecologia e Produção Agrícola Sustentável 

 

Resumo 

 
A trealose é um açúcar utilizado para aumentar a tolerância de plantas a estresses abióticos, tais como seca, 

salinidade entre outros. A finalidade dessa pesquisa foi testar a eficiência de dois dissacarídeos derivados da 

trealose em promover a tolerância de milho ao déficit hídrico. O experimento foi realizado em casa de 

vegetação, com o cultivo do híbrido de milho BRS 1030 sensível à seca em vasos. No estádio V4, cessou-se 

a irrigação das plantas, até 50% da capacidade de campo, submetendo-as aos seguintes tratamentos: Irrigado 

(CT - 70% da capacidade de campo); Déficit hídrico (DH - 50% da capacidade de campo); Déficit hídrico 

com aplicação de trealose 30 mM no solo (DH + TRE); Déficit hídrico com aplicação de uma mistura de 

derivados de trealose 30 mM no solo (DH + DER). O déficit hídrico foi mantido por um período de 10 dias, 

quando se realizou análise de crescimento e da taxa fotossintética líquida. O delineamento experimental foi 

inteiramente casualizado com quatro tratamentos e cinco repetições. O déficit hídrico reduziu a taxa 

fotossintética líquida e o crescimento das plantas. A aplicação de trealose atenuou os efeitos do DH sobre a 

fotossíntese, proporcionando maior altura, área foliar e biomassa seca de parte aérea das plantas. Embora os 

derivados de trealose não tenham influenciado na taxa fotossintética das plantas, estimularam o acúmulo de 

biomassa seca de parte aérea. Trealose e seus derivados aplicados no solo não afetam o acúmulo de biomassa 

nas raízes, porém promovem o crescimento da parte aérea de milho.  
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INTRODUÇÃO 

O déficit hídrico é um fator limitante para a cultura do milho, uma vez que a falta 

de água induz ao fechamento estomático e, com isso, há diminuição na entrada de CO2, 

resultando em menor assimilação de carbono pela planta. Com isso, há acúmulo de NADPH 

e de ATP nos cloroplastos, e a quebra da homeostase celulase resultando na formação 

excessiva de EROs em vários compartimentos celulares, como nas mitocôndrias, 

cloroplastos e peroxissomas (FAROOQ et al., 2009). Essas alterações fisiológias, 

dependendo da espécie vegetal, tempo e intensidade do déficit hídrico, podem resultar em 

menor crescimento e produção das plantas (ANJUM et al., 2017) 

A aplicação de substâncias para mitigar os efeitos do estresse ou para aumentar a 

tolerância de plantas tem sido uma prática bastante utilizada. A trealose tem sido 

relacionada ao aumento da tolerância de milho ao déficit hídrico (AGREDA-LAGUNA et 

al., 2019), no entanto, a descoberta de novos derivados sintéticos pode ser uma alternativa 

bastante viável para a agricultura. Objetiva-se com o esse trabalho testar a eficiência de dois 

dissacarídeos derivados da trealose em promover a tolerância de milho ao déficit hídrico. 

 

METODOLOGIA 

O experimento foi realizado em casa de vegetação do Campus II da Universidade 

Federal de Alfenas (UNIFAL-MG). sendo utilizado um híbrido de milho sensível ao déficit 

hídrico, o BRS 1030. Para o cultivo utilizou-se vasos com capacidade de 6 dm3 contendo 

solo, o qual passou por uma análise química para determinação das adubações e também a 

determinação da capacidade de retenção de água. Foram semeadas quatro sementes por 

vaso, após a germinação as mesmas passaram por um desbaste mantendo-se apenas duas 

plantas por vaso para a condução do experimento. 

A capacidade de campo foi mantida em 70%, por meio de irrigações diárias, até as 

plantas atingirem o estádio vegetativo V4, após esse período a rega foi suspensa até que as 

plantas atingissem 50% da capacidade de retenção. Um dia antes da imposição do déficit 

hídrico foram aplicados, no solo, 50mL das soluções de trealose (30 mM) ou de derivados 
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de trealose (30 mM) por vaso, sendo as moléculas de trealose e de derivados. As plantas 

foram então submetidas aos seguintes tratamentos: Irrigado (CT - 70% da capacidade de 

campo); Déficit hídrico (DH - 50% da capacidade de campo); Déficit hídrico com aplicação 

de trealose comercial 30 mM (DH + TRE); Déficit hídrico com aplicação de uma mistura 

de derivados de trealose 30 mM (DH + DER). O déficit hídrico foi mantido por um período 

de 10 dias, quando se realizou as análises de crescimento (altura, área foliar, biomassa seca 

de parte aérea e de raízes) e da taxa fotossintética líquida (IRGA LI6400XT – Licor – 

Lincoln, NE – USA). 

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado com quatro 

tratamentos e cinco repetições. Os dados foram submetidos à análise de variância, teste de 

F e as médias foram comparadas de acordo com o teste de Scott Knott (p ≤ 0.05). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A taxa fotossintética líquida das plantas de milho foi reduzida em condições de déficit 

hídrico, no entanto, a aplicação de trealose atenuou esses efeitos (Figura 1). 

 
Figura 1: Taxa fotossintética líquida (An) de plantas de milho submetidas a diferentes tratamentos: (Irrigadas 

– CT; Déficit hídrico – DH; Aplicação de trealose + déficit hídrico – DH+TRE; Aplicação de derivados de 

trealose + déficit hídrico – DH+DER). As médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si, de acordo 

com o teste de Scott Knott (p ≤ 0,05). As barras correspondem ao erro padrão da média de cinco repetições. 

 

Ao avaliar o crescimento das plantas observou-se que as plantas submetidas ao déficit 

hídrico apresentam menor altura, área foliar, biomassa seca de parte aérea e de raízes quando 

comparadas ao tratamento irrigado (Figura 2). No entanto, o uso da trealose diminuiu as perdas 

causadas pelo déficit hídrico em altura e área foliar (Figura 2 A-B). Enquanto a aplicação de trealose 
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e derivados promoveu acúmulo de biomassa seca na parte aérea (Figura 2 C), a biomassa seca de 

raízes não foi afetada (Figura 2 D). 

 

Figura 2 :  Altura de planta (A),área foliara (B), biomassa seca de parte aerea (C), biomassa seca de raiz( D) 

de plantas de milho em estádio V4 submetidas a diferentes tratamentos: (Irrigadas – CT; Déficit hídrico – 

WD; Pré-tratamento com trealose e sob déficit hídrico – WD+TRE; Pré-tratamento com derivados de trealose 

s sob déficit hídrico – WD+DER). As médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si, de acordo com 

o teste de Scott Knott (p ≤ 0,05). As barras correspondem ao erro padrão da média de cinco repetições. 

 

 

 A trealose está relacionada a funções como antioxidante, soluto osmoticamente ativo, além 

de estimulador da produção de açúcares solúveis em plantas sob estresse (SHAFIQ; AKRAM; 

ASHRAF, 2015). Neste sentido, esta molécula permite que as plantas sofram menos danos 

decorrentes do déficit hídrico e mantenham, ainda que em níveis reduzidos, as suas trocas gasosas. 

Com isso, a aplicação de trealose pode ser relacionada à mitigação dos efeitos da falta de água em 

plantas tanto pelo mecanismo de defesa antioxidante, assim como pela manutenção do potencial 

hídrico celular, culminando com o maior crescimento das plantas (IBRAHIM; ABDELLATIF, 

2016). No presente estudo, a trealose mitigou os efeitos do déficit hídrico sobre a fotossíntese, o 

que não foi verificado para os derivados de trealose, no entanto, em ambos os casos, houve maior 

crescimento da parte aérea das plantas. Isso provavelmente esteja relacionado com a atuação 

diferenciada dessas moléculas em relação à trealose, porém ambos promoveram certo acúmulo de 

biomassa nas plantas, indicando sinais de mitigação do estresse em milho sensível. 
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CONCLUSÕES   

Trealose e seus derivados aplicados no solo não afetam o acúmulo de biomassa nas 

raízes, porém promovem o crescimento da parte aérea de milho. Os derivados de trealose 

parecem mitigar os efeitos do déficit hídrico por mecanismos diferentes daqueles utilizados 

pela trealose. 
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